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SINOPSE.- Foi estudada em Montenegro, Rio Grande do Sul, a substituição parcial do milho 
pela farinha de mandioca aos níveis de zero, 10, 20, 30, 40 e 50%, como elemento ener-
gético, na alimentação de frangos de corte. 

Os resultados encontrados mostraram que o consumo de ração não foi afetado pela 
substituição do milho por farinha de mandioca, entre os níveis de zero até 50%; o ganho de 
peso das aves foi superior dentro dos níveis de zero até 30%; a conversão alimentar não 
apresentou diferenças significativas (P < 0,05) entre os tratamentos, ao fim de 9 semanas 
de vida. 

INTRODuÇÃo 

A mandioca (Manih.ot utilissima Pohl ou Manihot es-
culenta Grantz) é uma planta de raízes tuberosas fe-
culentas, da famiia das Euphorbiáceas, muitíssimo ex-
plorada em países tropicais, adaptando-se muito bem 
em solos de baisa fertilidade. Nos Estados da Região 
Sul do Brasil, ela é muito cultivada, tendo papel im-
portante na alimentação humana e na de bovinos, prin-
cipalmente leiteiros. 

Trabalhos experimentais de aproveitamento dessa 
planta ou de seus subprodutos na alimentação de aves 
são muito poucos. 

Tabayoyong (1935) alimentou pintos com resíduos da 
fabricação de farinha de mandioca por um período de 
12 semanas observando um crescimento retardado em 
comparação com pintos alimentados com uma combina-
ção de farelo de arroz e estes resíduos. 

McMillan e Dudley (1941) concluíram que frangos 
e frangas criados com rações contendo 20% de farinha 
de mandioca tinham crescimento normal. Níveis de 40-
-50% não foram perigosos, porém, foram menos satisfa-
tórios. 

Squibb e Wyld (1951) substituiram o milho pelo re-
sídu.o de extração de amido da mandioca com égua 
quente. Nos primeiros quatro ensaios não foram notadas 
diferenças signiíicantes no crescimento das aves alimen-
tadas com 10, 20, 37,5 e 42,5% desse resíduo na ração. 
Entretanto, o crescimento foi significantemente dimi-
nuído em três outros experimentos em que este resíduo 
constituiu 42,5, 43,5 e 30,5% da ração. Na maioria dos 
experimentos, as rações com milho tiveram eficiência 
alimentar. 
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Klein e Barlowen (1954) e Vogt (1986), trabalhando 
com dietas constituídas de até 40% de farinha de man-
dioca, concluíram que somente até o nível de 10% obti-
veram bons resultados. Vogt (1966) comparando rações 
com 10% de farinha de mandioca, não obteve diferença 
no peso finál das aves. Entretanto, níveis de 20 e 30% 
diminuíram os ganhos especialmente durante as primei-
ras semanas. O mesmo autor recomendou níveis de até 
10% durante o período de crescimento, dizendo que de-
pois da 4a  semana poderiam ser usados níveis um pouco 
mais altos. 

Enriquez e Rose (1967) concluíram que, quando a 
ração estiver balanceada em seus níveis de proteína e 
metionina, a farinha de mandioca poderá substituir o 
milho em até 50%. A suplementação da dieta com 0,15% 
de metionina elimina o efeito depressivo. 

Islabão e Peixoto (1968) chegaram à conclusão de 
que a farinha de mandioca pode substituir o milho até o 
limite de 30% sem efeitos depressivos no crescimento e 
eficiência alimentar, desde que se corrijam as deficiên-
cias de aminoácidos, principalmente metionina e cistina. 
Quando a substituição do milho foi total, sem receber 
suplementação de aminoácidos, a farinha de mandioca 
teve um valor de 60% desse cereal. 

Olson et ai. (1969) concluíram que a farinha de man-
dioca pode ser incorporada às rações para aves em ní-
veis de até 30% sem sacrificar o ganho de peso, desde 
que a dieta seja balanceada em energia e proteína. 

Com a finalidade de estudar o valor da farinha de 
mandioca como substituta do milho, em rações para fran-
gos de corte, foi conduzido, na Estação Experimental 
Zootécnica de lslontenegro, do Departamento da Produ 
ção Animal da Secretaria da Agricultura do Estado do 
Rio Grande do Sul, o experimento relatado neste tra-
balho. 

MATERIAL E IáTODOS 

O experimento foi realizado com 240 pintos Cobb de um 
dia de vida, não sexados, alojados em baterias, com 
calor até a 4•5 semana de idade e sem calor da 5•a 
95 semana. 

As aves foram divididas em 12 lotes de 20 pintos cada 
um. 
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A ração foi constituida de uma mistura constante para 
todos os tratamentos (38%) e de uma parte variável 
(62%), cuja composição está indicada no Quadro 1 

QUADRo 1. Composição dc 100 kg dc ração básica 

Ingredientes Peso 
(kg) 

Parte variável 

Milho OU milha + farinha de mandioca 82,000 

Porte constante 

Farelo de soja tostado 25,000 
Alfafa moida 2,500 
Farinha de carne 0,000 
Farinha de peixe 5,000 
Farinha de outra 1,000 
Sal iodado 0,400 

Metionina 0,sOO 

Total 100,000 

Mistura de vitaminas, amir.oásidoa, minerais, antibiótico, 
e eoccidioatático osso 

A parte variável era composta de milho para o trata-
mento 1, substituindo-se 10, 20, 30, 40 e 50% deste por 
farinha de mandioca nos outros cinco tratamentos, a sa-
ber: 

tratamento 1; 62% de milho; 
tratamento 2; 55,8% de milho + 6,2% de farinha de man-

dioca; 
tratamento 3; 40,6% de milho + 12,4% de farinha de mao-

dioca; 	 - 
tratamento 4: 43,47o  de milho +- 18,6% de farinha de man-

dioca ;  

tratamento 5: 37.2% de milho + 24,8% dc farinha de man-
dioca; 

tratamento 6: 31,0% de milho + 31,0% dc farinha de man-
dioca. 

A farinha de mandioca usada foi industrializada a 
partir da mandioca brava, sem casca, moida e desidra-
tada, ou seja, a mesma destinada ao consumo humano. 

A suplementação de vitaminas, minerais, aminoácidos, 
coccidiostático e antibiótico foi igual para todos os tra-
tamentos (Quadro 2). 

QUADRO 2. Mistura de vitaminas, snineraia, amino4cidos, em- 
tíbiótico e coecldiostótico (para 100 kg da ração) 

Ingredientes Peso 
(s) 

Vitamina A (325.000 I.U.(g) 1,00 

Vitamina D5 (250000 I.U./g) 0,30 

Vitamina E (230 I.U.g) 2,80 

Vitamina E (Menadion) 0,03 

Vitamina Ba (B,ihoflavina) 0,20 

Fantotenato do cálcio 0,28 

Cloreto de colina (50%) 60,00 

Vitamina Bi 	(1.1000) 0,20 

Niacina 1,40 

MetioninH (08%) 80,00 

Sulfato de ainco 2,80 

Sulfato de manganês 14,00 

Aureomirina 0.70 

Amprol 50,00 

Veirulo CaCO, q.e.p. 500;00 

A composição química das rações dos diversos trata-
mentos acha-se no Quadro 3.' 

QUADRO S. Composição química dar raçãer usadas no experinsento', 

Componente, 	Trai,. 1 	TraS. 2 	Trat. 3 	Trai,. 4 	Trai. 5 	Trat, 6 

Proteína (%) 22,82 22,45 22,15 21.74 21,48 	. 21,20 
Gordura(%) 3,25 3,05 .231 -2,00 2,40 2,18 
Fibra (%) 3,51 3,56 3,81 3.65 3,68 3.73 
En. metabolisável (kesl Jkg 2905 2884 2862 2840 2019 2001 
Cálcio (%) 1,13 1,14 1,14 1,14 1,14 
Fásforo (%) 0,82. 0,60 0,53 .0,07 0,57 0,67 
Vitamina A (I.t.1.kg) . 3250 3250 3250 3250 3230 3250 
Vitamina T5 	(I.TJ./kg) 750 7501 700 750 730 750 
Vitamina E (1.1.1.1kg) 7 7 7 7 7 7 
Vitamina E  (mg/kg) 3 3 	. O 3 3 3 
Riboflavina (mg/kg) 4,25 4,10 4,12 4,05 4,00 3,92 
Ar. pantotênico (mg/kg) 11,45 . 10,15 0,54 9,53 8,25 5.05 
Niacina (mg/kg) 25,78 25,75 25,78 23,76. 25,18 23,78 
Colina (sng/kg) 1539,50 1536,20 1302,80, 1470,05 1430,78 .140327 
Argjnin 	(%) 1,38 1,36 1,33 1,35 1,33 1,33 
Linina (%) 	. 1,28 :1,27 1.25 1,24 1,24 1,22 
Mtíonina (%) 0,55 0,34 0,52 0,51 0,50 0,50 
Cinthra (%) 0,25 0,24. 0,24 0,23 0,23 0,23 
Triptofano (%) 0,27 0,26 0,26 0,25 0,15 0,23 

• Calculada. Foi feita 5nálie laboratorial somente para proteína, gordura e fibra. A variaçio do dado usado foi inferior a 27- 
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Ração e água foram fornecidas à vontade, em come-
douros e bebedouros de calha de chapa galvanizada. 

O tratamento sanitário constou de vacinação contra 
o epitelioma contagioso e a doença de New Castie; o 
manejo foi o comum vara  criação em baterias. A mesma 
ração foi usada do inicio ao término do experimento. O 
delineamento foi o completamente casualisado e sobre 
os resultados foram aplicados o teste F (Markus 1968). 
Sobre as médias obtidas aplicou-se o teste de Dunean 
(Markus 1968). 

Assim, os pintos foram distribuídos nas baterias, ao 
acaso, sendo sorteada a colocação de cada Iote os lo-
tes foram pesados no primeiro dia de vida e semanal-
mente até o fim da 9 1  semana. Durante o período ex-
perimental não ocorreram mortes. 

RESSJLTADOS E DiscussXo 

Os resultados obtidos no presente experimento mostra-
ram não haver diferença significativa (P < 0,05) no 
consumo de ração entre os diferentes tratamentos, na 
4a  e na 9a  semanas de vida (Quadro 4). Os coeficien-
tes de variação foram, respectivamente, 4,1 e 3,9%. 

QvaDRo 4. C~mo médio de ração por ave atd a 4.« e até 
a 9. semana (g) 

Tratameno 	Lotes 	4. setflafla 	- 	9. semana 

2 1 A 1052,6 4868,4 

1 B 1000,0 4570,0 

Média 1026,3 4719.2 

2 2 A 1050,8 4018,4 

2 B 1000,0 4582,5 

Média 1020,3 4600,5 

O 3 A 1051,0 0110,2 

3 E 1075,0 5029,7 

Média 2008,5 5075,0 

4 4 A 1183,3 5488.0 

4 B 1075,0 4020,0 

Média 1129,1 5204,5 

O 5 A 000,0 4900,2 

5 E 1052,6 4907,9 

Média 1021,3 4949,1 

6 6 A 890,0 4055,0 

o 	B 080,0 4572,5 

Média 985,0 4603,8 

Em relação ao ganho de peso também não houve di-
ferença significativa (P < 0,05) até a 4a  semana, po-
rém, na 9,a  semana apareceu uma significância em favor 
dos tratamentos 3, 1, 2 e 4 (P < 0,01), a qual é apre-
sentada no Quadro 5. A variação observada quanto a 
este atributo foi de 6,6% para as 4 semanas e 1,6% para 
as 9 semanas. 

QvADno 5. Peso naédto das aves à 4.a e à 9." semarws (g) 

Tratsneiitoa 	Lotes 	4.' eemava 	9.' semana. 

1 	 1 	A 952,63 1021,05 
1 	B 500,00 1940,00 

Média 529.31 1030,52a 

7 	 2 	A 552,10 1873,68 
2 B 570,00 1935,00 

Média 559,05 1904,34a 

O 	 2 A 515,78 1068,42 
O B 540,00 2025,00 

• 	 Médi* 524,00 1996,71a 

4 	 4 A 516,96 1033,33 
4 E 000,00 1875,00 

Média 008,13 1054,16a 

5 	 5 A 415,00 1725,00 
5 	IS 542,00 1763,11 
Média 489,55 1744,07ab 

O 	 6 A 480,00 1602,50 
6 B 440,00 1992,50 

Média 490,00 1902,50h 

.. As nédias dotadas com as mesmas letras aIo diferem entre si pelo tente 
de Duncan (P < 0,01). 

Quanto à conversão alimentar, não houve diferença 
significativa (P < 0,05) na 4. 11  e 9,a semanas (Qua-
dro 6). Os coeficientes de variação foram de 5,5 e 4,9% 
respectivamente. 

QUADRO 9. Corsversdo alinmenfai' si 4." e à 9." semanas 

Tratamentos LaSsa 4.. semana 6.' semana 

1 1 	A 1,90 2,54 
1 	B 2,00 2.10 

Média 1,65 2,40 

2 2 	A 1,84 2,45 
2 E 1,75 2,38 

Média 3,85 2,42 

3 3 A 2,05 2,09 
8 B 1,69 2,40 

Média 2,02 2,51 

4 4 A 2,29 2,110 
4 B 2,15 2,63 

Média 2,22 2,50 

5 5 A 2,17 2,89 
5 E 1.94 2,78 

Média 2,05 2.84 

6 6 A 2,06 2,74 
6 E 2,22 2,76 
Média 2,14 2,75 

A súmula da análise estatística é apresentada no Qua-
dro 7. 

Os resultados obtidos neste experimento, com o ganho 
de peso, confirmam a conclusão de McsIil1an e Dudley 
(1941), que observaram que com até 20% de substitui-
ção tinham tido um crescimento normal, porém, com 
níveis de 40 e 50%, o ganho de peso das aves era um 
pouco menos satisfatório. Estes autores não se referiram 
ao nível de 30%. 

Neste experimento, os melhores índices foram os até 
30%, confirmando os trabalhos de Islabão e Peixoto 
(1968) eOlson et ai. (1969), que afirmaram que a 
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QUADRO 7. Súmula da and1ie eStatística 

Quadrados módiosn 

Causas de 	G.L. 
variaçOu 	 Coasumu 	. 	 Gatho de peso 	 Convcro 

4.s semahia 	9. semana 	4. semana 	D. semana 	4 nemnt]a - 0. aensana 

Tratamentos 	O 	44524 	119219,89 se. 	211671 fia. 	26766,80' 	0,03542 D.B. 	0,07124 na. 
Erro 	 O 	1796,21 	35502,50 	 1133,24 	876,06 	0,0245 	0,01670 

a.., — n5o signiUrativo, 	eiEnffimtivo ao níeri P < 001. 

substituição poderia- atingir esse nível sem efeitos de-
pressivos . no crescimento, desde que fossem corrigidas 
as deficiências em aminoácidos, 

CONCLUSÕES 

Nas condições do -. presente experimento, os resultados 
obtidos levam às seguintes conclusões: 

1) o consumo da ração, não foi afetado pela quanti-
dade de farinha de mandioca na dieta, entre os níveis 
de zeru a 50%; 

2) o ganho de peso foi superior para os tratamentos 
com até 30% de farinha de mandioca; 	, 

3) a conversão alimentar não apresentou diferenças 
significativas, entre tratamentos, ao fim de 9 semanas 
de vida. 
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ABSTHACT.- Sebastiá, J.M.; Lopéz, J.; Martins, ES.; Oliveira, W.M.; Coilares, A. [Re-
placement oj coris bq cassava meal in broiler rations]. Farinha de mandioca como subs-

• tituto parcial do milho, na alimentação de frangos de corte. Pesquisa Agropecua'ria Bra-
sileira, Série Zootecnia (1973) 8, 6 1-64 [Pt, en] Serviço Nutrição Animal, Caixa Postal 
1956, Porto Alegre, RS, Brazil..... . 

• A trial evaluating cassava meal as cora replaôement at O, 10, 20, 30, 40 and 50% levei 
ia broiler rations, was conducted at the Montenegro Experimental Station, Rio Grande do 
Sul, . Brazil,  

Feed consumption - was not affected by replacing corn by cassava meal aO leveis 
varying from O to 50%. Nine week broilers were significantly heavier for the groups roceiv-
ing rations in which cassava meal replaced 0, 10, 20 or 30 of lhe corn than for the 
50% replacement group. There were no significant' differences in feed conversion among 
treatment groups. - 
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